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PEDRO IVO EM BAIXA COTAÇÃO

Bom dia comadre. Corno va� a se

nhora?
Eu bem, e a senhora e o compa
dre corno estão passando?
Tudo bem. comadre, só que essá
carestia está mê acabando. Não
há dinheiro que chegue. Agoral
ainda tem o materia1.para as

crianças para ir à escola. Tá
brabo cGrnadre.

- �ois � comadre., A gente preci
saqa acertar urna cent�na.

- Corno comadre? Centena? ,

- :E': no
_ "jÇ>go do bicho". o compa-

dre Quincas da, verida faz para
a g�nte. De vez em quando acer

to uns cruzeirinhos.
� E 60�0 � que a gente faz?

A gente sonha de noite, inter
preta o sonho e joga. De tarde
vem o"resultado e a gente vai
buscar o dinheiro que já tá lá
com o Quincas.

- Essa � boa comadre. -Quer dizer
que a gen�e sonha, joga e pega
a "grana�. Goste� da id�ia.Vou
pra essa que- parece que � a I,
finicá saida pras meus "abaca -

x í.s" �

A senho.ra sabe, que ainda pn
tem eu sonhei que meu gato,ti
nha caido do telhado e joguei
no burro, comadre. Ganhei.

I-Mas
corno comadre? Sonha com ga

I to"e joga n6 burro?
I - 'Claro comadre, gato q�e cai do

telhado � burro, ou nao�? :E':
preciso interpretar os sonhos,
pois os avisos que v�m do além
sempre são um quebra-cabeças.

- Vou ganhar hoje comadre e vou

jogar no' bicho, pode crer. Até
logo

-

At� logo comadre.

I
I

I
I
I

I
I
I

1'··1 -

NO OUTRO DIA

- Corno � comadre" ganhou?
- Que nada, comadre, deu zebra.1
Sonhei com minha sogra a noite

�toda. Ela me dava conselhos/pa
ra acertar as pontas com meu I
marido, aque�e vagabundo. Só
torna pinga e não trabaLha, e

ainda vem pegar "grana" comi�o
que eu faço bolinhos de aipiml
pro Quincas, Ela, no sonho �e
disse para'jogar no jacar�.Mas
não deu.

'

- E o que deu comadre. Deu a va

ca,?
- Deu a vaca sim, corno e que me

cê adivinhou?

Sonhar com sogra � vaca-velha.
Mecê não soube interpretar o

sonho.
Que barbaridáde. E a senhora I
comadre acertou?
Claro qUe acertei. Sonhei com
meu gato e joguei no touro,não
deu outra coisa. .

- Mas como � isso comadre? Não I
e-ntendí nada �

.

- Eu sonhei ,com meu gato, miando
de rabo eIll 'pé, se esfregando I
nas mirihas pernas. Gato miando
é porque tá,com fome. Aí pen -

I

I
r

II

Circulam rumores nos bastido
res politicos da capital do Esta

do; de que Pedro Ivo, está cain
do c�leremente na cotação da boI
sa de valores politicas. Se não
cQnsegue por em ordem a 'casa do
PMDB em Joinville, �uito menos

conseguirá algo positivo em âmbi
to estadual. Está na hora, do i
lustre ex�prefeito e atual depu�
tado federal por Santa Catarina,

deixar-de pensar na sua farda, de coronel e seus ares marciais que -

n&da dize� hoje na esfera politica.:E': necessário de urna vez por to
das tornar atitudes de civil fazer,politica condizente, tratandci se
us correligionários como pessoas civis que são, e não soldados qu�'
possam ser pisoteados para evitar sujar as botas esmerádamente lus
tradas.

'

sei. Gato quer leite, o leite
vem da vaca, o m�rido dá vaca/'
� o touro. Não deu outra coisa
no "bicho". Lavei.
Mas comadre , assim tá difíci;t.

- :E': só um jei tinho comadre , ��
.'

I
preciso Lnt.e.rpxe t.ar os sonhos,
pois os sonhos não falham. O

Pedro "ªe� Lara que o diga;

No Programa BRASIL DE TODOS NOS, transmitido pela Rede Catari '

.nense de Televisão, ontem à nOite, diversos ternas foram abordados

pelos repórteres, todos analisando os grave� p�oblemas que atual -

mente entravam o progresso de nosso Brasil. HORA H, 'abordou nos

ternas de fundo, tais quest6es, sobressaindo-se principalmente �

questão do ENSINO, pois não nos adianta simplesmente construi,r ma

is escolas, se não houver pessoal gabaritado para assumir as dire

ções dessas escora�, com corpo docente "feito a machado".

Dificilmente poderia ser ree

ditado um desgaste politico ma

ior, que'o sofrido atua�mente pe
lo deputado estadual ,Geovah Ama
rante. Não podemos conceber, uma

mente tão sem imaginação, comple
ta falta de análise e planejamen,
to, Decidiu ir para o PDS, logo
10 dias após arrepende.se.e re

tornei. ao PMDB.'
:E': incrível, que urna pessoa as

sim, seja deputado estadual,pois
cre�os que os seus pronunciámen-'
"t.cs na Assembléia, deverão ser -

interrompidris, aparteados, 'soli
citando informação ao nobre depu
tado, se já decidiu para que
"banda" hoje pende.

Não pOderá retrucar ao aparte
ó deputado, pois sua posição é
indefinível, é· abs t.rat.a ; seria
incoerente, perante 'os outros pa
res.

Para ocupar'uma tribuna, é ne

cessário em princípio, ter perso
naLí.dadé , -E essa personalidade;-:
es�aiu-se corno fumaça ao vento .

Foi efêmera, é inócua, corno o se

rão todos os atos, desse deputa-�'
do, na representação do povo jo
invilense, na allgusta AssembJ_éia·
Ninguem poderá mais acreditar em

uma só palavra do que tiver para
dizer.

,Cremos ainda, que, a maquina -

executiva de Joinville, fez,,, um
mâu negóci_o, fazendo fogo na cam

panha desse deputado, movendo

HORA H- EM CIMA

.

céus e terras para pessoa desse

jaez, em detrimeqto de dois can

didatos e dep�t�do-do mais alto
- nivel, corno Mirac� Deretti - e

Aderbal Tavares Lopes.
Releqados que foram a um se

gundo plano, somente o deputado
Aderbal LopeS conseguiu vencer

"a máquina", eleqendo-se com seu

próprio esforço'E? personalidade
marcantes, sendo hoje um ,dos de-

.

putados mai-s atuan t'e s na Assem -

bléia. Lamentavelmente" o' então
deputado ,Miraci Deretti, não con

seguiu superar as forças ocultas
Perdeu-se assim, um cérebro que
trabalhava a favor de Joinville,
e cuj a capacidade é inegável.

Lamentamos o acontecido. Mais
urna vez a -nossa PrefeitUra de�
monstra total incapacidade para
'discernir o joio do trigow Temo$
certeza que hoje lamentam e cho
ram a oportunidade perdida, des
perdiçada pela sua incOmpetência
os,altos dirigentes do MDB.

Mas t.emos , certeza absoluta ,

que corno diz Geovah, "as ,urhas

deverão espelhar a �erdade, di-
.

rã-o quem está com a razão."
Pois de Geovah, duvidamos que

. faça mais de um voto, o seu. Pois

nem seus parentes mais chegados�
votarão num "cara" sem a mínima

personalidade, que é e�igida nos

homens/que atualmente legisl�m e

são _r�sponsáveis pelo pem estar
de Santa Catarina.

-- _ ---_-_- ..:::.
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O
assunto j ã foi debatido pelo
Deputado Aderb�f Tava:es L?
pes na As s emb l ê i a -le�psl(lt:l_va

de Santa Catarina. ContInua sen

do um dos pontos atualíssimos de
nosso complexo econômico em t�r
mos de escoamento de produçao�
Nesta edição de· HORA H, voltamos
ã carga, não apenas por achar
que há irr�sponsabili�ade de

�. quem de direIto, mas aCIma de tu

do por entender que� a .e�emplo
dos grandes centros.�u�dlals, a

inda figura como maIS Importante
o transporte ferroviário, e.o �
tendimento de cabo tag em , pr inc i>

palmente' em nosso país cuja
costa atlântica atende os nossos

centros de produção.
.

Ta!vez que em virtude da. cria
çao, no tempo de JuscelIno ,

das BRs, a possibilidade de .a

tendimento mais rápido fosse o

ponto mais certo e indicado para
o transporte pesado. Hoje, entre
tanto, a coi s a mudou c omp l e t amen
te. Houve inova õe�. Criaram -se

..··l[I] .. I.I'·
OLHA O PASTEL •••

Agorà tá bom mesmo: •• a folha
-de S.paulo trouxe uma denúncia
na primeira página dizendo' que
em são Paulo está-se fazendo'pas
tel com alimento para cães.

.

Os
alimentos para cães são granula
dos e depois de' molhados tornam a

forma de carne. Para recheio de
pascel , deve ser urna coisa mui to
aproveitável. Talvez seja por is
to que certos pOlíticos em Join
ville se mostram tão bem alimen
tados .••

. oblemas maiores. O custo ope', ':/,,-:;_/iii�0·�5.,qj{ pelo menos analisar.P!
1 de transporte subiu a ní-';�g.r.ue ;\�JJ,"@i'S REandes centros mund i a

Cl?na . -.

P cu- l��alnda e o transporte f e r rov i
veIS quase lnsuportavels. r� .

_:. _.

ra.,.se .a todo custo uma s o luç ao
-

a r i o o mela. de conduçao ma i s ba

para o excesso de despesa em com rato-que eXIste.

bustível. No entanto, paralela --

Quando observamos pelo notici
mente a isto, ternos ramais ferro ario internacional que o Ja-viários totalmente desativados , p�o procura aperfeiçoar o seu
esquecidos �t� do gove!no ten -

transporte ferroviário, com a
traI, atraves da intocavel Rede

construção de trens que chegam aFerroviiria Federal. Basta, para desenvolver at� 150 quilômetrosjustificar, _citar o exemplo. da
horários, analisamos, em paraI eEstrada de Ferro Santa Catarlna\' lo as nossas linhas f�rreas aban

que atendia, em�seu tempo,. todo. danadas em troca de um transpor
o vale do Itajal, escoando pelo te rodoviário que paga 15 cruzei
porto d�quel� cid�de. Estrangula ros .por um litro de combustív�lda tambem fOI a lInha norte cata Diesel e vinte e tantos cruzei _

rinense da Rede Viação Paraná -

ros por um litro de gasolina,cheSanta Catàrina.
gamos a uma triste conclusão: AI

'Não
foi apenas a falta de aten guém está errado dentro do esque

dimento a certos corred�res -

ma. E uma'grande pena para um po
de escoamento da produçao de vO.que, a custa de um sacrifício

duas grandes regiões. F�i, a�i�a enorme continua dando f� ã gente
de tudo o desleixo, a ma admlnls que não está devidamente capaci
tração de uma.equipe que se es- tad� para encontrar soluções pa
queceu de programar..

_
De. uma equd ra p rob l emas d� primei ra grande-

_pe de trabalho que nao teve con- za em nosso paLs.

SARAVÁ, MEU PAI .•.

.' A gente até que não é disso -

mas vieram nos contar que vários
pollticos 'joinvilenses estão de
braços dados com "madames" "mães
de santos","fazedoras de "traba
lhos" e tudo mais. e que a situa'
ção' está difícil que só mesmo

com reza braba e com muita macum
ba para dar 'certo. Só para exem

plificar: a coisa está tão .ruim
para o Geovah que depois de tran
sar com' tudo quanto é partido a

cqbou por sucumbir e fez o apelo
fin�l: "Vem de�agar ... irmão •. �

, MEU PARTIDO POR UMA GRANA

Segundo obra de Shakespeare
Ricardo Terceiro, rei da Ingla -

terra, numa batalha, caiu do ca

v�lo e continuando com vontad� -

de luta gritou desesperado: My
Kingdom For a Horse (Meu Reino -

por um cavalo) '.
Muito embora não tenha nada -

de rei quanto a prestígio políti'
co, Osni Piske também caiu do ca

valo e deve ter gritado: Meu Par
tido Por Uma Grana. Só. que Osni
l�vou a melhor na pedida. Trocou
seu partido, seus eleitores, spa
personalidade política por

.'

um"

cargo na Casan. Trocou o seu par
tido pelo vil metal (Putz).

O que bota minhoca na cabeça
da gente é o seguinte: Será que
Jorge Bornhausen é tão simplório
a ponto de investir 160 milhas -

por mês num verdadeiro "maracujá
de gaveta?", isto é, chócho, mur

cho, s�m gosto, sem ptestígio "

sem eleitores, .insípido e que �ó
leva uma vantagem: não fede e

-nem cheira. Jorge, Jorge ... que
fazes, meu irmão? ..

AFINAL, JUDAS OU
MOIS:t:S

Segundo infor
mou a alta dire

ção do PDS,o seu

manifesto e in -

tenção do gover
no será curtoiPo
sitivo e sem ma

is delongas. Hou
ve quem disse

que ele seria. um.

exemplo dos Dez

Mandam�ntos.,
-

Só
que tem uma coi-

.

sa: Os Dez Manda
mentos foram da
dos a Moisés e

pelo dinheiro

que o PDS está
gastando na com-

-pra de políticos
dá impressão de

que os mandamen
tos do PDS tem

cQlsa com o Isc�
riotes ...

MAS QUE L!NGUA �·1AIS FEIA ...
. Ilustre madame, esposa de um

denutado estadual que não é a do
n0�utado Aderbal Tavares Lopes e

d�LDeputado Nagib Zattar, na úl
tima quinta-feira, ao passar pe
lo carro de reportagem do Jornal
HORA H, fez uma tremenda ca;-a' .
feira e botou um palmo de llngua
pr� fora em direção ao nosso car

�roo

O motorista pergüntou:
- Afinal a gente está fazen

do a vacinação Sabin?
Retrucou o repórter:
- Não ... estamos a favor da

campanha contra o surto de malá
ria.- A Sabin a gente aplica na

língua. A-málaria tem outro lo
cal. ..

Foi aí que o motorista do HO

RA H voltou-se rapidamente e can

tou a pedra:
- Aí suá linguaruda ...

QUEM :t: �UEM?
Depois de um contato feito por

um jornal{sta, na Prefeit�ra Mu�
nicipal de Joinville, ocorreu

tremenda confusão. Luiz Henrique
não sabia de coisa alguma. O De

partamento de Relações Públicas,
apenas informou, de forma muita
sucinta, que toda e qualquer in
formação á ser solicitada à Pre
feitura, deveria ser encaminhada
diretamente ao senhor Dilson
Brüske. Tem dedo do Pedro Ivo
riisso novamente?

Afinal, será que mudou o Pre
feito e a gente não tá sabendo -

da coisa? Ou o Brüske está sendo
muito brusco? Tá bom, gente ... tá
bom ao fim daS contasl atualmen
te ninguém entende mais ninguém.
.. De qualquer maneira, já que,
tudo está de pernas para o ar o

jeito é. mesmo entender as confu
sões da 12refei tura da forma oomo
elas são apresentadas ... até que
baixe a poeira do PMDB se é que
isto vai acontecer ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Página 4 J] II) IUVJ.

POlI AGORAu8
. eh.rl•• Weber·

Essa aconteceu conosco no Oes

te dé Santa Catarina, no interi
or do município de Càçador, na

serraria Guaraní do nosso amigo
Antonio çomazzetto.

Gerta manhã, de domingo, 'está
vamos na serraria, afim de fazer'
o .Levant.amerrco do pinho serrado
do mês, -para efetuar o pagamento
aos empreiteiros, surge na estra
da uma figura imponente. Montan
do num cavalo negro como a asa

da graúna, ajaezado ricamente, -

com botPés de prata, rédeas tra
balhadas " e sobre um vasto pele
go ,branco, vinha o Coronel Auré
lio. De chapéu largo, barbicacho
um poncho de fazer inveja a qual
quer indio charrua dos pampas,es
poras reluzindo, um 38 com cabo
de madre-pérola mansamente colo
cado no coldre, preso à uma guai
aca toda cravejada de pedras, e

como sobressalente ainda um pu
nhal com cabo ricamente trabalha

do, atravessado sob a guaiaca na

altura do umbigo� Era imponente
ver o gaúcho •

Chegou junto ao galpão da ser

raria, desmontou vagarosamente e

com voz profunda, pausadamente -

perguntou:
- Eu precisava falar com o Sr

João Gabardo.
- Sou eu. Em que posso ser

lhe útil.
- � que-tenho ciência de que

seu filho está namorando minhà
filha. E venho esclarecer de uma
vez por todas este assunto, pois
a minha filha não é peteca de

ninguém. Andam se encontrando
nas cercas de meu potreiro e is
so não é de feitio de gaúcho, po
is o sangue gaúcho que corre em
'minhas veias é sangue de meus pa
is e avôs e não permite tais
brincadeiras. Somos gaúchos' que
tem honra e nome para zelar.

- João Gabardo, estupefato pe
rante o porte varonil e majesto
so do Corónel Aurélio respondeu:

� Coronel. Eu desconheço tudo
Ls so ; Mas vamos chamar .0 garoto
para ver o que ele·tem a dizer.

E gritou para um empregado:
- Chama o Joanfm_ aqui, rápido

DO GATO' MORDO.:

REPENTE
LEMBREI

DE
ME
QUE ._. �

apesar de já estar sendo uti
lizada nos Estados Unidos, oBra

sil ainda não adotou a vacina an

ti-cárie. Também pudera ... den -

tista não acha vantagem nisso.

••• são pouquíssimas as cidades
brasileiras que são servidas com

água fluoretada. Também ajuda a

evitar as cáries. Por sinal,Brus
que, em Santa Catarina, é a pio
neira no Brasil •..

• �. talvez o PDS venha a se l�m
brar de Baltazar Buschle para -

seu canâidato a prefeito de Join

ville, em 82 ...

••• Deus o livre que essa histó
ria de doar semen para super-be
bês caiá nos ouvidos de alguns
vereadores joinvilenses.

... Osni Piske está devendo 6�O
cruzeiros-ao Kavanagh além-de um

exemplar da apostila que o Kava

fez prá ele levantar uma nota em

cima dos alunos .•. Esse Piske e

esquecido ...

... o que �em de gente aderindo
ao PTB, em Joinville, dá prá dar
a impressão de que o partid9 es-

tá com tudo. AI{ás o pronuncia
mento do Dêba�-na Assembléia,foi
aplaudido de 'pé pelos seus pares
Tai na página sete ...

que domingo passado vi um

carro do governo do Estado com

motorista e respectiva família
fazendo comprinhas num bar e lan
chonete da Avenida Procópio Go -

mes. Será mordomia? Se for acho

que vou entrar numa. dessas por
que aqui também o' gato mordo .•.
mia.

... parece que acabo�-se o pin -

gue-pongue politico na cidade:Tu
do está voltando ao normal. Quem
foi, foi ... quem não foi f.;LcQu ,

e quem foi e se árrependé:u vol
tou ..• êta bagunça danada seu ...

..� tou loco prá dar umas ronrro

.nadás com uma gatinha que mora

lá perto de casa.�. �ta fésta .. �

-Um abração, gente e os sinceros
arranhões do

ga,irr/.·

mo.

O coronel interveio:

Mecê tem vontade de casar -

'com ela?

� Tenho coronel, �u a amo de
todo o coração. Não saberia vi�
ver sem ela. Só que casar agora'
ainda não posso. Estou economÍ -

zando uns trocados, para fazer
uma casinha, e depois eu iria fa
lar com o Senhor.

Preciso ter uma conversa com ele

Logo alguns 'minutos depois, o

garotão apareceu, já branco como

cera, adivinhando a tempestade -

que iria se .desencadear.
- Joanim, é verdade que você

está namorando a filha do çoro -

nel?
- � pai. Gos.to dela mui to mes

- O dinheiro não' me interessa
Se mecê gosta dela, e quer casar

com ela� eu tenho' dinhei�o , que
chega para fazer o casamento _e
comprar o enxoval. E como entao
não tem mais nada'que atrapalha,
fica marcado o casamento-para sá
bado que vêm, e mecês todos aqui
da serraria tão convidados.

Pois agora ...

Um passo à-frente
Rua Dona Francisca, 284 - Fones (000-0474) 22-791

- 22-7026 e 22-7457 - Cx. Postal N!!'385

89200 J O I N: V I L L E Santa Catarlnl

- -�
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LUIZ HENRIQUE VAI VER .0
.. QUE

LUZIA GANHOU NA HORTA
, ,

Esta nossa politica esti real
,�ente parecendo dança de portU -

; guês, o célebre vira-vira. Até
! que�a.d�nca é b9a mas f�ita por
'pOlltlCOS 10calS a COlsa muda
. cQmpletàmente de figura. Depois
: das danças e contra-danças de
l Geovah Amarante e João Gaspar da

t, Rosa, sgindo -do PMDB. buscando o

,PPB, �ncostando-se no PDS, ambos

Ivasculhadotes de oporttin�dades'
,outras e melhores, resolveram
1voltar ao PMDB.
,( Contrariando a:lição biblica,
IQS m�us filhos i casa tornam. s6
;que por aqui não tornam mas re -

\ tornam •.O caldeirão do PMDB esti
.' fervendo a todo vapor e,' agora ,

i com a pretensa volta de.Geovah e

,i João Gaspar da Rosa, o secretari
'ado do pzefe í, to LuiZ"Henrique es

,ti disposto e firme na sua d�ci
I 'são de renunciar em bloco.

Pelo j�ito Luiz Henrique esti
naquela de' que' "se, correr o bi ....

ena dome e �e ficar o bichb pe
ga". Não seremos n6s a da:r:palpi
te na situação mas que não vemos

vantagem alguma do prefeito join
vilense sofrer a debanda de seu

sec.re t.ar
í

ado para -receber, de'
volta, is fileiras do PMDB,.dois
t.râns fuqas que em suas revoadas
pelos céus. de nossa politica não
acharam siquex'um ponto de apoio

E tem mais: qual � vantag�m -

que lévaria o partido dó atual �
prefeito da cidade com a volta -

deJdois vendilhões? Ji dissemos
uma vez:- cesteiro que, faz um ces

to faz um cento. prrblica é not6-
ria é a falta de personalidade -

dos dois "corre-mundo". Afinal
de contas o exercicio de l,lm car

go politico não depende única e

exclusiva dos interesses pessoa
is. Hi uma responsaoilidade a

ser cumprida e respeitada diante·
do público eleitor, e se esses e

leitores, vendo como estão, as -

guinadas politicas'de dois ele -

mentos totalmente faltos de coe

rência, a correr-de li pri ci, -

q�e confia�ça poderão d�posit�r_
em Geovah e Gaspar da ·Rosa numa

- , \

proxlma oportunidade? .-

No momento em que �uiz Henri-

que ac�it�-lbs não estàrã mais
do que se utilizando daqueles
cinco minutos de "bobeira" a que
cada homem tem direito de vez em

quando. Acaba ficando com dois
fremendos zeros politicos na�
."V .' -

maos e sem pal 'nem rnae na praca,
com à saida de.seus secret.irios.

Serã que jã não�e hora de se
pensar mais racionalmente, mais
,logicamente e com mais respopsa
bilidade em politica? Luiz Henri
qu� de�e sab�r que essa é a ver

dade. Ou seri que não sabe? Di
zem que na horta de Luzia hi. pe
pinos e mandiocas. Qual a prefe
rência de Luiz Henrique?

Miroslàu H. Zaleski;
�, ..........__ .. " -

. SÍNTESE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
O pô rt.o francisquense, no li

'miar desta semana até a corrente
data recebe-o navio de Bandeira
de Sing.apura denomí.nadó "OCEAN -'

I_ JADÉ" , . carregando, um total de 17
mil tonef�dasrl�.farelo de s6ja
p�letizado, procededte de Santa
Catarina com destino ao pôrto de

Bordeaux (França).
O

'o destaque para a fLrma Indús
tria e Coméroio de P�sca "Babi -

-

t.onqa" S/A, dirigida pelo Sr. Au
fl1t gusto Be rriat.óff , que movimentou
para exportação cabotagem, com

destino ao Rio de.jáneiro, via
rodoviiria cêrca,de 1 mil e 500
toneladas de carn� de coelho.

O
.Caminhões do DER�SC operando�

em serviços de "í.nf r-ae strutiura no

cáis do pôrto francisquense, vi
san�o a construção de, Uma irea -

especifica para servir, de dep6si
to par� "Contaihe;s" há muito -

.tempo .reclamad� pelos usuirios -

do pôrto inclusive,'obieto de
uma indicação feita' no ano pas
sado pe19 Deputado Estadual Ader
bal Tavares Lop�s, em plenirio -�

da Assembléia Legislativa de, Sta
Catarina.

j ,"
O \

Continuam em ritmo aoe Lerado
as obras de construção da, rodo
via de acesso ao ciis do pôrto -

�que inicia-se no bairro do "Ro
,cio Grande"� desde o final da rQ

dovia SC-301 numa extensão de·
7,5 Kms a qual depois de condlui
da, serviri parª desafogar o tri
fego d� veiculos peSados co� des
tino ao câis do pôrto.

-

O
Os vereadores' francisquenses

a partir de janeiro/l�9$O, que
percebiam em 1.979 mensalmente -

de subsidios Cr$ 3.388,00 pass�
ram à perceber conforme uma Reso

lução aprovada por,unâmidade
(ora se foi) a quantia de Cr$ ..•
6.773,72 sem contar" o acréscimo
decorrente de sessões extraordi
nárias .realizadas.

A segunda noR politica diz' -
respeito ao fato de estar afixa-
do na-pórta da Secretaria da câ
mara de Vereadores Francisquen -

ses uma Resolução-assinadà pela
Mesa Executiva do Legislativo e

de número 01/80 com vigencia a

part-ir de 01. 01. 80 determina ,a

contratação em car�ter inter�no,
na função de serv�nte, da Sra. -

Marley do Rosá--rio de Goes. Con-
.
cLufndo s.em coment.âr í.cs . .o verea

dor e pres1dente da câmara Muni-::
cipal, conforme � Resolução cita
da, o Sr. Antenor Valentin Do Ro'

sirio, usando a lei, apenas con.."

tratou a sua pr6p-ria filha, para
ser funcioniria na Câmara Munici
paI.

'

o
Fina+mente informando que de

zenas de correligionirios do ex

tinto MDB e, dentre estes alguns

residentes no bairro de "paulas"
manifestando seu total desconten
tamento e repúdio mesmo, à atitu
de do francisquense Geovah Ama -

rante que depois de eleito resol
veu sem consultar nLnquem , nem a

visa�, �e transferin�����g.n�
vo par t.Ldo do gQ:verl1fO� .. ;(-i3D$?)''1' "';��lS
tamente que muito ",é�J';ÇicOU;IL:',f.",,\\
f #"'" ",\I,.}'{�' �.��.:�,..,..

<

...
\.. �� :�_

[C��:�·· j.

-

,
'

7.,\ , .,·,,/iJ!
'VEN'EzlANA&GUARNlCOES'TÁb• I I I
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·
.. :
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. PORTOES - ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAIS
_ PORTAS AulsTICAS - "INEDITAS"

,

MAOECO - Madeiras Deeoraeões e Com.'Ltda .

Matriz: Avenida Getulio Vargas, 1.1126 - Fone" .21.-$ 5 2 2
, Jolnville. - Estado de Santa CatarD_a ,

.

CLUBE ,DOS CItIDIS
-

CHOPE!lI.\ E UISI)UERIA DANCA�tE
Diariamente das 21,'00 horas
SOM E MÚSICA, AO vivo
RUA XV DE NOVEMBRO, 3CJ7 (1°. AND�Il)

,

JOINVILLE(SC) ..

Sob Direção XAVIER· SCURSEL lJ
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A diretoria do Sindicato. dos

Empregados no Comércio de Join -

ville, que reúne aproximadamente
8 mil trabalhadores, intensifi -

cou esta semana uma 'campanha jun
to aos associados, para iniciar

a campanha salarial relativa es

te ano. Milhares de panfletos,
foram distribuides aos comerciá
rios, aue se reuniram em dias di

ferentes, para que fosse anali- .

sado tranquilamente cada tipo de

serviço exis�ente nas empresas -

comerciais. Os diretores do sin-

dicato Adolar Schulz e Lourival
Pisetta qlle estão coordenando. a

campanha, são de epinião que o

salário mínimo da categoria deve
ria ser no mínimo 6, mil cruzei�
ros. Por'eutro lado com a campa
nha salarial do governo em cence

der aumento de 6 em seis meses ,

está beneficiando gradativamehte '

�

os poderosos que operam no pals,
levando-se em conta que a infla�

ção está definhando. a vida do

trabalhador. Acredita-se que com

esta nõva situação b governo do

General Figueiredo está tentando

tapar c sol com.a peneira, cem o

único objetivo de fazer com que
os movimentos·grevi�tas parassem

A CAMPANHA COMERCIÂRIA
Durante parte da noite da úl

tima terça-,feira, centenas de
balconistas estiveram reunidos -

para tratar de assuntos relati -

vos aos seus t-rabalhos. Váries
assuntos foram levantados como:

falta de bancos, horários de lan

ches, horas extras não pagas,tra
balho comissionado , e. tantes ou

�ros, além é claro, do baixe sa

lário que a categoria vem perce
bendo., apesar dos esforços e�pre
endidos pelos dirigentes sindica
is. Já na quinta-feira, foi a

vez da assembléia que reuniu cai
xas e cobradores e ontem, às 19'
horas a vez dos outros emprega -

des de lejas comerciais e super
mercados� escritórios e outros -

setores.
A assembléia geral de catege

ria, tem seu dia marcado para 21
de março, às 19 horas tende por
local as dependências do auditó
rio do Sesi, edificado na Rua Mi
nistro Calógeras. Para que a

classe cemerciária reivindique
melhores salários e outras garan
tias, é, imp,?rtante' que t.odos es-

SINDICATO DOS COMERCIÂRIOS

VAMOS FAZER O
MELHOR ACORDO
DE TRABALHO DE 81.

ao Ministro do Trabalho, que en

tre outras coisas é banqueira, i
novaram o aumento salarial semes

traI, que depois de muitos anos,
é dado duas vezes ao ano. A medi,
da que não chegou agradar os_sin
dicalistas, por acreditarem ha

ver manipulação no t,ndice Nac í.o'

nal de Preços ao Consumidor-INPC
e por ser didícil o contrSle des

tes dados. Hoje o salário míriimo
de cada trabalhador é uma insig
nificante quantia, que maL dará
para pagamento de alimentação de

uma família de peio menos 4 pes
soas. Enquanto no Brasil mais de
50 milh6es de brasileiros se ali

mentam, sobrevivem e fazem
_

das

tripas e coração, com um salário
de fome, uma pequena parcela, re

presentada por cerruptos políti
cos, diretores de empresas esta
tais e multinacionais, logram o

trabalho do assalariado e fazem

as suas cbm milhões de crúzeiros
isto de salário fixo, sem contar

mos as outras mordomias.
A irritação dos trabálhado�

res ainda é maior, quando o Mi

nistro do Trabalho Murilo Macedo
vai para a televisãq e fica com

um cinismo incrível enganando mi
lh6es'de brasileires com apresen
tação de planos irrisórios e que
'dificilmente serão aplicados' no

país.' Preva disto, é_a inclusão-
,

no Programa de Partido. Democ r'â t.L
co Social - PDS - a cogestão,que
não será aplicada no país. Pri �

meiro: antes da coges.tão é pre
ciso reavaliar os salários, dar
condiç6es para qu� o trabalhador
tenha uma vida decente .. Segun -

do: que adianta a cog�stão se mi
lhares de operários e s t.ào caindo
de feme, não conseguindo nem an

dar direito para trabalhar. E

aqui cabe uma pergunta: í':Terao -

este� trabalhadores condíç6es de
discutir com os patr6es direito
de greve, aumentos salariais, e

outros problemas graves na vida
brasileira? Acreditamos que não,
porque_a maieria dos trabálhado�
res sao analfabetos. Terceiro: -

Antes dá. cegestão nas empre-'
sas privadas, o governe do atual
presidente Figueiredo deve tes

tar a iniciativa nas empresas es

tatais e da economia mista. As -

sim sim, o princípio. da cogestãe
poderá ser melr.or 'analisado e

aplicado neste país tupiniquim .

O que vemos atualmente, é o Mi
nistro do Trabalhe, na frente de
milh6es de brasileires, mentindo

descaradamente para o fertaleci�
: .merrt.o do PDS."

tejam presentes, "só assim conse

guiremos mostrár à classe patro
nal a nossa real. � efetiva for -

ça", disse Lourival.,

"CHEGOU ,A HORA DA LUTA,j'

Tendo na coordenação da cam

panha o consultor jurídico Edé -

sio Franco ,Passos, da cidade de

Curitiba, o Sindicato dos.Empre
gados no...comércio de Joinvilie -

esperam fazer e melhor, acôrdo .s a

larial de 'todos os tempos. nNãe
vamos adiantar muita coisa; para
não, deixar DS patr6es prevenidos
e terem armas para contra-argu -

mentarem. Só sei que este anO.
não vamos dar moleza aes patr6es
e vamos pedir um salário descen
te para que ninguem passe fome
no transcorrer do ano e possa
sustentar sua família com digni
dade", disse um diretor de sindi
.cat;o •

, ,-

No bate-papo que manteve com

o "HORA H", Lourival Pisetta,dis
�e que- "o sindicato sozinho não
pode fazer nada e, é preci�o o

apoio de todos os comerciários -

sendo associados ou não. O impor
tante é discutir com os cõlegas
de trabalho as prin��pais neces

sidades da categoria, lutando
por seus direites, vindo ao sin"';
dicato e tómar-conhecimento das
nossas atividades no que diz res,

peito aos acordos coletivos de
trabalhos. Espero, que no dia 21
de março., D auditório do SESI -

fique pequeno para abrigar a nos
sa categoria que está sendo mas�

sacrada. Quem pode fazer qua,l
quer coisa pelo come�ciário, é o

próprio. comerciário, unindo-se
em seu, sindicato para palestras
debates, conferências. No mome-n

to somos apenas 8 mil, basta nos

sa reunião" para que sej amos for
tes".

Para saber o que precisam os

comerciários, estão sendo. distri
buidos milhares de panfletos nas

lejas locais, um questionário pa
ra análise pesterior do departa�
mento jurídico dos comerciarios,
ligado. ao sindicato. Entre ou

tras coisas querem saber: "qual
o valer da remuneração mensal mí
nima que o cemerciário de Join -

ville deveria receber?"� Qual o

valer do salário fixo mínimo. da

classe?", entre outras importan
tes.

'"Para evitar que as greves -

sucedam de tal forma, eJgeverno
de Presidente Figueiredo, aliado.
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Na última semana, utilizando
do horário que "lhe é concedido

pelo plenário da Assembléia -Le

gislativa, � Deputado Aderbal Ta

vares Lopes fez pronunciamento
numa explanação minuciosa da for

mação e desenvolvimento de méto,
dos ideológicos do Partido Traba
lhista Brasileiro.

Destacamos como fatos impor -

tantes de seu diséurso, tópicos
como este:

"Cremos firmemente, sénhor

presidente_e.senhores deputados,
que a autenticidade de um homem

público, em cujos ombros pesa a'

responsabilidade de, representar
um povo ou a ma�oria deste, é de
monstrada pela sua honestidad� -

de pensamento e pera firméza de

propósitQs fundamentadas em aná
lise acurada de seus ideais. t
sua atitude e sua ação que de
monstra de pronto a meta de seus

propósitos."
.

',Na sequência de seu pronuncia
menta disse Aderbal Tavares Lo

pes:
,

,"Poucos foram aqueles que se,

mantiveram fiéis a seus principi
os. Não muito foram aqueles que,
�iante de uma total abertura po
litica preferiram manter�se liga
dos de forma altamente personali
zada aos seuS próprios ideais. -

'''Dentre estes, 'senhor. presidente
e senhoreS deputados, encontra �

se um grupo profundamente autên
tico de homens dignos' e .probos -

que; à p�imeira chance de esco -

lha, foram radicais e unânimes -

em se'definir. Homens dispostos
a défender os principias da poli
tica trabalhista ém nos�o paii ,

seguindo os ditames das leis po
litico-partidárias que por tradi

ção, punha, acima de tudo, o in�
teresse comum do trabalhador bra
sileiro. Essa mesma atitude, o

seguimento correto desses p�inci
pios ocorreu também em Santa' Ca
tarina. Ao primeiro momento da
abertura politico.,..partidária,for
maram os autênticos representan
tes trabalhistas em nosso Estado
uma Comissão Provisória do Parti
do Trabalhista Brasileiro para�
dar seguimento aos tradicionais
ideais 'politicas e programa de
luta pelo povo trabalhador desta
terra.

No dia 'dois de janeiro passa
do, essa Comissão foi formada,em
nossa Capital, com as presenças-
de,Doutel de Andrade que a presi
de, Manoel Dias, primeiro vice - .

presidente, este Deputado, Ader
bal Tav.ares Lopes, segundo vice-

<, presidente, Deputado Murilo Can

to, Silvio Ramos, Tesoureiro, Jo

t

se Joaquim de Souza, Secretário
Geral, Leaberto Caon, Primeiro -

Sec�etário e ainda os membros Ma

noe l, Sátiro Bi ttencour.t, Ari Ala
no, Rómulo Coutinho de Azevedo e

Regina Régis Dittrich. Apoiados
por um sem número de simpatizan-'
tes da gloiiosa sigla do PTB, es

sa Comissão Provisória, de pron
to, deu inicio aos seus traHa

-

lhos que se resumiram, inicial -

mente, em instalações de núcleos
de bases municipais, criação de

comissões Provisó:_r-ias Municipais
divulgação e difusão do Manifes
to e do Programa do PTB para de
bate e coleta, de subsidios das -

bases e das entidades Lrrteres sa

das, como clubes, soci�dqdes,sin
dicatos, membros da Igreja, das.
Universidades e Faculdades, dos

estudantes, entidades de,servi -.

ços municipaiS, de bairros, etcé
tera. FOi estabelecida também a

fixação de rafeiro de viagens pa
ra fi'ns de instalações de núcle
os e comissões provisórias' do
PTB em toda Santa Catarina.

Não pretende, essa Comissão -

Provisória e nem esse trabalho i

nisial, a simples formação de:
uma exclusiva máquina politica ,

fria e calculista. Não preteride
esse �rupo de idealista� abrir, o
caminho para se locupletarem em

postos de mando.Qnde o azinhavre
do dinheiro público lhe venha-,
manchar as mãos. Não pretende i

gualmente, a vai�um posto�
maior dentro da gama administra':'
tiva que orienta um povo. Se as

sim fosse, não teriam esses bra
vos trabalhistas tomado posição
definitiva seguihdo. seus mais pu

ros ideais. Melhor seria esperar
pela abertura de caminhos qU€ os

levassem mais comodamente a es

sas posições, avidamente si dis-
putadas por aqueles que jamais -

tiveram em seus corações a firme
za de um idealismo.' imaculado.

Não, senhor presidente e se

nhores Deputados. Es-sa plêiade -

de idealistas tomou decisão rápi
da, firme decisiva. Fundamentada
acima de tudo, nos ditames e nos

principias que motívarám a prQ -

pria fundação do Partido Traba -

lhista 'Brasileiro de Getúlio Var

gas, em 1945. Os fundadores do

PTB, então, foram sindicalistas,
profissionais e tantos outros ci
dadãos empenhados em s'erv í.r-

.

ao

Pais, ao povo, ar muito especial
mente preocupados em prese�var'e
ampliar as conquistas sociais
,dos trabalhadores naquele momen

to histórico em que a Nação se

preparava para eleger uma Assem
bléia Constituinte.·N� época, em

bora com uma pequena bancada, o

PTB colaborou coerentemente com

,seu programa, na elaboração da

Constituição de 1946."
Depois dé evidenciar os pon -

tos fundamentais da linha parti
dária do Partido Trabalhista Bra

sileiro, o Deputado Aderbal Tava
res Lopes encerrou seu pronuncia
menta com 'um compromisso'de fé -

diante do povo catarinense dizen
'do o seguinte:

"Com este registro, nesta ca

sa do povo, deixamos áqui os pro
pôs í, tos de um compromisso' -d í.ant;e
de nossa gente, da classe obrei
ra de Santa Catarina, de todas
as forças vivas de nosso Estado,
que lutam pelo seu progresso, de
jamais fugirmos aos compromissos
que nós trabalhistas assumimos -

,perante os homens, perante nossa
consciência e perante Deus."

b deputado Aderbal Tavares
Lopes está fazendo normalmente
tres p.ronunc

í

amerrt.o s por semana
na Tribuna da Assembléia Legis�
lativa, abordando sempre assun

tos de importantissima atualida
de para o povo catarinense. HO
RA H vai apresentar esses pro
n�nciamentos para melhor infor
marção dos norte-catarinenses -

numá síntese s€manal de todo o

seu trabalho � _

Os pioblemas abordados ultima
mente, foram a questão do ensi
no, da violência atualmente im

perante-no pais, bem corno enal
tecendo os colonizadores de Jo

inville, par ocasião do t.rans -

curso do l299ani�ersário de Jo
inville.

-
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Quando um continente, super
civilizado como a Europa, ainda
faz uso com prioridade do trans

porte ferrov�ário, tanto de car

gas como no de passageiros, e

quando ainda há o transpoz+e flu
vial do Reno, dos portos de Bre�
men, Amsterdam para o Sul da Ale
manha Ocidental, então não enten
demos porque o Brasil, país �m
desenvolvimento, cheio de dívi -

d�s, problemas de toda ordem,uti
liza o transporte mais caro exis
tente na face da terra.

Se não estivermos totalmente
dominados pelas multi-nacionais,
não estivermos sob o jugo de ou

tras potêncifts, e ainda tivermos

u� pouco de-liberdade de _ação,
nao conside�ando as forças ocul
tas de Jânio Quadros, nem outros

-ferrolhos, � necessário que rea

tivemos nossa cabotagem (navega
ção costeira) e as nossas ferro
vias! '

Não se conhece em face da atu
aI s!tuação·difícilr da crise do,
petroleo, falta de combustíveis,
�alta de divisas, d�ficit nas

exportações e importações, carên
cia de tudo, dificuldades com os

povos árabes-, num or í.ent.e M�dio
convulso, a imobilidade, a in�r
cia dos nossos setores governa -

mentais, em acionar novamente as

nossas ferrovias, e nosso trans
po:çte' marítimo costeiro.

Há d�cadas funcidnava, apesar
que precariamente, ,por 'motivos
que iremos abordar em seguida.Ho
je nós vemos um país, com ferro
vias instaladas e� todo Sul, com

o maior litoral já visto e que
causa .í-nve j a . a muitos paLsesj que
lutam para ter saída para � oce

ano , Dezenas de por+os com com

pleta inatividade, centenas de

estações completamente abandona
das.

Imaginando um caminhão trans
portando mercadorias de Porto A

legre a Fortaleza, sentimos um

mau gosto sob a língua. Algo es

tá errado. Urge modificar a coi
sa. Se' existem percalços que em

perram a máquina administrativa,
estes já deveriam, estar removi -

dos. Não se admite, tanto desca-
labro numa �poca crítica �ue nos

""" I I I I II{Q([]

O TRANSPORTE MIIS CIRO. DO MUNDO
so'país atualmente atravessa./ $í

Analisemos por partes o melo�
drama:

TRANSPORTE FERROVI:ÂRIO: A Rede

Viaçao Parana Santa Catarina
RVPSC e a Estrada de Ferro Soro-

cabana, mantinham o tráfego regu
lar nos Estados do Sul, do Rio -

de janeiro aó Rio Grande do Sul.
Transformadas foram na grande -

empresa atual a RFF ou Rede Fer
rõviária Federal que ainda fun -

ciona, mas com grandes d�ficits.
As máquinas Diesel, que substi -

tuíram as locomotivas movidas à
lenha, não resolveram nada.A Com

panhia continuava deficitária.Em
princípio, por exiqir ,baldeação
nos vagões do para�á e Santa Ca-

-tarina, que funcionavam com tri
lhos diferentes em sua bitOLa,
junto a Linha de são Paulo, cuja
bitolá era maior. As baldeações
de cargas eram dispendiosas e

ainda tinham o risco de roubos,
quebras, danificações e Qutro� -

quetais.
'

A R.F.F. � deficitária,- pois
as incomensuráveis sinecuras atu
almente existentes faz dessa au

tarquia, um órgão empreguista.
O atraso nos trens de passa -

geiros, assim como estações obso
letas, trilhos gastos, ocorrendo
com frequência os descarrilamen
tos, material humano de última -

categoria, e outros mais fatores
,
fizeram com que o governo deixas
se as ferrõvias em segundo' plano

A estrada de Ferro Itajaí-Blu
menau-Rio do Sul, escoava as ri

quezas do vale, por�m no governo
Irineu Bor-rthausen sofreu , s�rios
impactos, tanto de mordomias, co'
mo de interesses outros, e hoje
vemos gambás, lagartos, dormindo
sobre seus trilhos. Nunca haverá
um planejamento rigoroso antes -

de fazerem algo?
Joinville que atualmente pos

sui uma esta�ão que � ponto tu�
rístico, � cortada pela RF,F. Per

guntamos aos-senhores leitores.
Porque não 'há trarispor-t.es de so

ja do Oeste Catarinense, na Li
nha Sul, de Porto União, de Mar
celino Ramos, para nossa cidade?

são caminhões que trazem 'soja
a granel, � SAMRIG, mas que tem
desvio próprio de estrada de fer
ro e , Uma máquina Diesel, transpor
taria de 40 a 50 vagões�corres -

ponderiam a mais de 300 cami
nhoes de uma só vez, com enorme

economia de combustível, pois �
descendo a serra.

Se na Europa, o si s tema ferro '

viário ainda hoje � o'melhor, in
cLus í.ue: para turistas pois faz
turismo por todo o continente, -

desde a Dinamarca, at� a Iugoslá
.

via, ,desde a Holanda at� os re -

côncavos da Sib�ria, então não �

vemos'por que esse tipo de trans

porte � preterido no Brasil.

TRANSPORTE MARíTIMO: A cabotagem � n

ou transporte marltimo costeiro-
ou, de litoral seria outra das ig
nomf.nLas bràsileiras. Só em. Join

ville, havia quatro portos .para
'embarque e desembarque. No Merca

do, no Bucarein, no Morro do Ou-

'ro, e na Tupy� Carregava�se diá
riamente mais de 3 barcos peque-

melhoria de salários, 'as greves
se sucediam e at� foi ihstituído
o salário '''vexame'' 'para o càrre

gamento de bacios de b�nheiro,pa
pel higiênico 'e t.c , Tai"s dispara-,

) tes e somando ainda os roubos ve

rificados nos cáis de porto, que
bras e avarias criadas pelos pró
prios arrumadores, elevaram os

'fretes ao máximo, pressionando
as Companhias de navegação coste

ira� a paralisar os serviços.Nun
ca se roubou tanto nos portos.Em

R. Kavanagh

regada e separada pOr marcas, di
ficilmente se encontrava o total

embarçado. Era uma vergonha ca

ros leitores, o que nós vimos. e

do que fomos testemunhas.-
Para completar, ° excesso de

burocracia nos despachos, difi -

cultava ainda mais os exportado
res. O Lóide Brasileiro .. como a

Companhia Costeira, eram cabides

de empregos, e lembramo-nos ain

da que o Lóide Brasileiro, tinha

urna filial em Join�ille, sem ne

cessidad� alguma, na qual figura
va como Chefe Caetano Evora da

Silveira, mais tarde Vice-Prefei

to de Joinville. Tal filial, era

compLe'tamente desnecessária, p<?is ,

nunca os grandes navios do LOlde

atracariam em Joinville.
Se hoje a Petrobrás, usa o

transporte marítimo" pergun�amos
Porque outras companhia� nao o

podem fazer tamb�m para economia

de combustível e econom�a de di

visas? Observamos que a Petro -

brás usa os terminais marítimos
. ,

para descarga de petróleo e t�m-\
bêm de gasolina, s'e:r:n requ.í s í.çao-
'de "ternOs" de �stiva, cionferen

t.es" e -arrumadores, os quais -

eram exigidos em Itajaí, no tem

po dá Esso Standard.

:-1

�1
'.

pt
ii
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TRANSPORTE RODOVIÁRIO: � o mais
caro do mundo, mas resolveu tem
poráriamente os problemas' dos ex

portadores. Vai de ':fonte a fonte
evâ t.a os' roubos, avar ias, etc.

Com o advento de Juscelino Ku
bitschek , as BRs cortando oBra
sil de Norte a �ul, buscou-se es

sa solução. Resolveu. Hoje os ca

mí.nhôe s mu L t.LpLí.carn+se nas estra

das; transportando um pouco de
carga com 2 motoristas, levando
20 dias ou mais para viajarem de
um extremo a outro. Corno os cami
nhões gastam combustível, e esse

pertence às multinacionais, viva
O Brasil. Toda a inflação atual- ,

mente existente no Brasil, al�m
de outros fatores que analisare
mos po�teriórmente, deve-se ao

frete rodoviário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: :t; claro'
que logo, o Brasil acordar& des
sa modorra em que atualmente se

encontra. � necessário reativar
nossa cabotagem e nossas ferrovi
as. � imprescindível que aigum-
brasileiro, patriota, que honra
o seu nome, cOloque as coisas no

lugar ..Façamos um expurgo nos a

tuais dirigentes da R.F.F. que,
sentados atrás de esorevan.í.nhas
suntuosas,' mais parecem "sheiks"
árabes, usufruindO polpudas mor

domias, nada fazem em benefício
desse país. � urgente que se re-

...... -

"l";J� ."""

. .

estruturem-a 'Companhia de Na'-L-ega

ção Costeira ,e <? Lóide Brasilei

ro, aSSlm corno lnteressar compa
nhia particulares com incentivos

fiscais, para reatlvarmós nos�os

portos e linhas de navegação de

Norte ao Sul.

Sugerimos o uso de "contai-

nets", atup.lmente já em uso no

Porto de Santos, cuja capacidade
� de aproximadamente lO/m3, e la

cradas, seriam a carga' de um. ca

minhão. Estes containers são em

barcados em navios, no seu todo,
não havendo ,pois o problema de

r-oubos. ou avarias. Hoje são usa

dos e'sses "cont.a í

ner s "" nos tran

portes f Luv
í

aas do Reno e outros

Rios da Europa.
Reaparelhando os portos e evi

tando as agressões reivindicató
rias dos estivadores,' conferen -

tes e arrumadores, cremos que em

curto espaço de tempo, novamente

poder�mos ver barcoi b�asileiros
singrando os oceanos, em demanda
de portos diversos r Deus nos d�u
éssa pátria, com essa costa tao

extensa, com dezenas de portos ,

e sem uso. País corno o Paraguai,
busca um porto atlântico, a �olí
,via exige um corredor para expor

t�r para o Pacífico, oi_sovi�ti
cos iniciam urna guerra para con

seguir chegar ao Golfo Pérsico,e
outros mais' lutando por um lugar
ao-mar. N6s ficamos inertes, ape
sar de termos tudo.

nos, co�madeiras, arroz, conser

vas, crina vegetal, etc. para� �

Santos e Rio de Janeiro. Atual -

mente, sómente olhando os trapi
ches desmoronados, caídos, para
se ter uma id�ia da �poca áurea
do transporte mar! timo em Join - '_' c»

ville. Existem atualmente no Bra

sil dezenas de portos 'completa -

mente inativos, pois o porto de

Florianópolis, assim como ti de

Laguná, e oútros mais, faziam em

barques at� para o exterior.
O principal motivo para sua

desativação, foi o aumento, exces
.s í.vo dos fretes marítimos" or í.qí.
nados mais pelas pressões sindi
cais dos estivadores e dos arru

madores, buscando cada vez mais

Sao F�ancisco, havia dezenas
-

de

granjas, alimentadas somente com

trigo importado da Argentina. Os
,estivadores ganhavam num dia, o

que qualquer ser humano normal ,

recebia bor mês. Tão �icos se

tornaram que instituiram, o "ba

grinho", que era o homem que tra

balhava em seu lugar, recebendo-

1/3 de seus vencimentós. O' esti
vador ia dormir ganhàndo os ou-

t.ros 2/3.
Os contrabandos então viceja

vam com todo vigor. Aliás, era O

qqe mai� interessava aos estiva

dores, como aos conferentes e ou

tros que frequentavam os cáis.No
Parque de Madeiras, no Rio de Ja

neiro, onde a madeira era descar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ci�nci� midica está caminhan

do para um rumo, que a princípio
poderemos dizer que i o�ra de

ficção científica de doutores do
siculo 22. Disriamente lemos e

ouvimos as mais diferentes notí
cias sabre o avanço da tecnolb -

gia midica, com seus inventos.E,
a partir do nascimento do_beb� -,

de proveta a'coisa agitou-se ain
da mais.
Talvez sem ter o que_fazer ou

pensar , Mr.• Grosswirth de uma no

bre família americana, estâ fi
nanciando um projeto midico, que
a princípio está dividindo a opi
nião pública. o nascimento de

crianças de pais super g�nios. O
,

processo por demais oneroso, tem
na sua direção uma equipe de re

nomados médicos, que dentro de
um processo artificial, estão
querendo nascimento de bebês,' de
provetas sup�r inteligentes� Se-

gundo notícias veiculadas, os ho
mens inteliqentes� com QI acima
de 140 .pontos, doam s�u ��men
ou esperma para que mulh�res su

perdotadas intelectualmente con
cebam o nascimento destas crian
ças. E, �m dos primeíros doado -'
res foi o físico Willian Schock
ley,' que já recebeu o �r�mio No

bel, pelos seus feitos quí- ,brasileiros em 73�.e continua en

ganando em ,BOi entre outros.
Este projeto ,apesar de ser as

,sombroso, tem a sua validade.Com
a criação de super beb�s, dentro
de mais algum tempo, teríamos nq
,mundo, g�nios a comandar esta aI
deia global, Poderíamos então -

ter na direção do mundo, 'homens
capazes de se preocupar com o

bem-estar da populaçao, que pode
riam acabar com as fàvelas, com'
a fome, 'subnutri,ção, com a preca
riedade do ensino, com a· falta .�

d� um bom atend�mento midico-hos
pitalar entre outras coisas.

mãcos-.
Será que a teoria do 'nazista -

Hitler, -é�tá afetando os· nobres
doutores? Como se 'sabe, Hitier -

há mais de 30 anos provocou uma

guerra mundial, matou milhares -

de judeus sómente para ter uma

raça 'ariana pura. Alguns midíCos
que integram a equipe de pesqui
sa deste assombroso 'projeto, são
de opinião que a intelig�ncia é
hereditária. Outros afirmam que
é em função do meio a�biente. Se
este projeto, t5sse realizado no

país, quais seriam os inteligen
tes super'dotados que fariam,
questão de do�re� seus s�mens?
Entretanto, talvez o mais soli

àiiado deveria ser 'o General Gol

bery do Coutb e �ilva, articula
dor do atual regime democrático�
brasileiro. Engraçado, seria ver

o General Golbery dO,Couto e

Silva, entrar em uma sala escura

com um vidrinho na mão, para fa
zer a sua glóriosa doação.Outras
emt.nentes personalidades brasi -

leiras deverão ser convidadas, -

como Shigeaki Ueki, Luiz Galloti
que fez ó Brasil comprar a Liqht
por mais de 530 milhões de dóla
res, Delfim Neto, que enganou ps

FOTOS'DE:

DESFILES D,E MODAS - CASAMENTOS E
REPORTAGENS EM-GERAI.

fotógrafo L

Rua do Príncipe, 685
Rua 9 de Março, 375

J o I N V I L L E - s.e

mALA DIRETA
Voc�s precisam ver i o prestí

gio qUe o Deputado Aderbal goza
entre ,os parlàmentares na Assem
bléia legislativa. são infimeros,
os deputados que vem à presença
do Aderbal apresentando suas des

culpas pela posi2ão contrária a

dotada, na ocasiao em que o Ader
bal t�rou as más6aras dos falsos

/ companheiros daquí de Joinville.
agora eles const�tara� de que ó
D�ba estava com a razao.

. x. x, x. x. x. x • x,

E agora, um recadinho para o

Raimundo la de são Chico. Oh Rai
mundo, o Dito Cujo i aquele mes-

t�?
-

mo, a. E voce F.aimundo, apesar
de ser feio de cara,' é bom amigo
de fato.

.x.x.x.x.x.x.x.x

Falando em são Francisco do
Sul, me contaram e juraram de
mãos postas que de fato aconte �
CéU. Um vereador, falando da tri
buna, dizia ao'plenárib que de -

terminado lugar onde eram 'deposi
tados restos de: não sei o quê, e

�,alava 'um odor Çle,sag'radável. Ló-

go em seguida" o dito vereador -

retificava suas palavras dize�do
que nãó era odor desaqradavel. -

"COMPANHEIROS, não i odor desa

gradavel. Odor é cheiro de Suva

co.Aquele cheiro i FEDOR, MESMO/"
Compannéiro vereador, assim nao

dá pra trabalhar.

.x.x.x.x.x.x.x.x.x

João Gaspar da Rosa saiu do

PMDB, e foi para o PDS. Lá che

garido não agueritou d cheiro da
brilhantina e botou os trapos na

sacola e voltou correndo para o

PMDB. Explicava, o João Gaspar -

que voltou,' atendendo a infimeros
pedidos de amigos.

- Oh Gasparzinho, será
foi mesmo esse o motivo ou a

na lá n�o era aquela que te
,

meteram?

que
gra
pro-

:X.x..x.xx.x.x.�.x.x.

Esta i fina. Lá em Araauarí
me contaram que o Prefeito das

redondezas, um belo dia viájou a

companhado de sep secretário. Pa
raram em um determinado lugar pa
ra fazer um lanche cuja despesa'
importou em Cr$ l60�00. Na hora
de preencher o cheque, aconteceu
o problema. Nem um nem outro sa-

.x.x.x.x.xx�x.x.

bia escrever cento e sessenta
cruzeiros.Dizía um "SEM QUE SES
SENTA SE ESCREVE COM ç OU COM DO
IS "S"? E ficaram'por mais de me

ia hora a procura de um pai dos
burros o que tambim não' encontra
ram, Surgiu então uma idéia lumi
nosa. "COMPANHEIRO, DEIXA PRA LÁ
TIRA DOIS CHEQUES DE OITENTA E O_
NEGOCIO FICA RESOLVIDO"..

,

O nosso caboclo' tem razão
quándo diz. "Por via disso e q�e
o nosso' País não Porguede.

Sabemos que em determinados -

bares da cidade, a cerveja chega
a ser cobrada à Cr� 50,00. Quan
do álgum fregu�s reclama, a des-

culpa' i de que. o produ t.o i servi
do por ATRAENTES GARÇONETES.' Seu
delegado, que tal uma BISOLHADA
POR Aí para ver de perto o que.
realmente está acontecendo.

cá pra nós, par-ece que a his-
tória ê diferente ..• !/ -

Um motorista de tixi nos con

fidenciou que ja encontrou numa

esquina da Rua Dr. João Cülin,al
tas horas da noite, um homem; EN
TRE ASPAS, vestido de mulher, fa
zendo pontD. Isto � o fim da pi-
cada.

.

Heriberto de Oliveira
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'. Sindicato dos Trabalhadores

na Indústria da

. Cerveja e

Bebidas em Geral

o Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Cerveja e Bebi· ....

qas em Geral está comunicando a

eleição de sua nov� �iretoria, o
corrida no dia seis de fevereiro
de�te ano./Dirigi�á os destinos ....

do sindicato até março de 1983 �
Aos novos diretores, HORA H -

formula os votos de umá feliz
profícua gestão.

PREFEITUR4,
MUNICIPAL

DE JOINVILLE
.

-

A V I S O

TOMADA DE PREÇOS N9 06/80

PARA A AQUISIÇÃO DE COBERTURA
METÂLIÇA, DESTINADA AO GINÁ,,-'
SIO DE GINÁSTICA.

:

A PREFEITURA MUNICI.PAL DE JOIN -

VILLE, leva ao conhecimento dos
interessados que se a�ha ,aberta
nesta Prefeitura a Tomada de Pre

-

ços n9 06/80, para a aquisição -

de cobertura metálica:.

As propostas serão abertas no

dia 27 (vinte e sete) de março -

de 1980, às 15:00 horas, na Se
cretaria de Administração desta'
prefeitura.

O Edital completo contendo as és

pecificações deverá ser retirado
na -Secretaria de Administração'
no horário normal de expediente.
A Pr�feitura reserva-�e o direi
to de anular total ou parcialmen
te a presente Tomada de Preços ,

sem que caiba aos participantes
o direito de reclamação ou inde

nização.

Join�ille, 12 de mar90 de 1980

Claus Güntert
Secretário de Administração

I,

VEM AI: WASCHHAUS

Em breve será instalado à rua

Visconde de Taunay, 146, uma

nova lavanderia que contará
com sistema exclusivo
"SELF - SERVICE"

Você nao pode perder esta
nova fdse de 'Joinville

------------------------------------�.

4l1lJ IIUVI

PARA A DIRETORIA

EFETIVOS

José Leite - Presidente
Laercio João de Oliveira - Secretário
José Hemetério Moreira - Tesoureira

r página 11 .'

.. SUPLENTES i.

.,� �
.

Hary Barkeineyer �
Flávio Schneider� I

,

José Vitorino Satàmento�

PARA O CONSELHO FISCAL

EFETIVOS

Joã'o Gabriel
José Libório Rosa
Raul Baumer

SUPLENTES ,.

Elio Manoel da Cunha.
Genesi� Jo�é da Borba:
Hilário Pensky

EFETIVOS

PARA DELEGADOS-REPRESENTANTES

,1!:�! PREFEITURA MUNICIPAL DE JO'INVllLE
,�.�;�,;:L'_�'����?�t� DECRETO N9 4008/80 centímetros), na Rua Florianôpo-;;'-'�":�"j.<"�'�' -: -

Lí.s r fundos ao Sul medindo 29,00
�eclara de utilidade pu m (vinte e nove metros} na Rua -

bl{ca area de terra de Estreito; extremando a Sueste me

propriedade do·Sr.Mino .... dindo 17,00m (dezessete metros},
el Joaquim Teixeira. em terras de Manoel Dirson dos

-

Santosi,e a Noroeste medindo -

O Prefeito Municipal de Join- 3,40m (três metros e quarenta -

vilie, no uso de suas at�ibui� - centImetros) no cruzamento
.

da
çoes e de conformidade com o dis .Rua Emílio St6ck com as Ruas Fio
posto no art. 69 do Decreto -Lei rianópoliS e Estreito. Contendo
n9 3.365 de 21 de junho de 1941� a área de'32l,70ni.2 (trezentoS e

vint� e um metros e setenta decí
metro quadrados) em benfeitorias
Registro de imóveis n9 4.978, às'
fls. 162 do livro 3-E da 3a. Cir
cunscrição da Co�arca de Joinvil
I e." ...

�

José Leite
Abelino Abdbn Ferreira

"'.

"Um terreno sito ,nesta cidade
de Joinville, propriedade de Ma

poel Joaquim Teixeira, atingido-
pelas Ruas Florianópolis e Estre

ito, lado Sul, direito, par da
Rua Florianópolis, com as seguin
tes dimensões e confrontações: -

frén�e aó Norte medindo 31,80m -

(trinta e um metros e oitenta -

SUPLENTES

Reinaldo Paul
Mário Schuize

Art. 2� - ,O presente Decreto
entra em vigor na data de sua pu
blicação.

..

DEC;RETA:

Art. 19 - Fica declarada de
utilidade pública nos termos do
art. 59, alínea "i" do Dedreto -

Lei n9 3.365 de 21. de junho de
1. 941, para efei to de desapropri
ação amigável ou judicial,a âre'a .

de terra adiante descrita, atin

gida pela retifLcação e calçamen
to das Ruas Florianópolis e Es

treito.
Art. 39 - 'Ficam revogadas. as

disposições em contrário.

Joinville,_... 10 de março de 1.980

�uiz aenrique da Silveira
,Prefeito Municipal

�ng9 Dilson. Brüske
Secr�tário 'de Planejamento

e Coordenação'

t
/

MAQVILLE
MOVEIS E
•

PARA
EQUIPAMENTOS

ESCRIT6RIO, '

Rua Visconde de Taunay, 45
Fones: 2�-5926 e 22-6558

Móveis de madeiras e de aço, ,

máquinas de escrever, calculadoras
eletronicas, registradoras de
caixas, relógio ponto e vigia,

bebedouros etc.
Assistência técnica mecânica e

eletrônica.

E S C A P A M E NT O S N. M.

Venda e ColocaçAo,de E8cape81 Orlg.inals e

Cadron para todo tipo de Automóvel.

VedaçAo, Troca de Vidros, Fechaduras.8 Rl!4pertcs.

Rua Dona Francisca, 980
a9200 JOINVILLE' - SAN'!'A CATARINA-
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ACABOU A.VACINA SABIN"
o_"'"

Sempre aos problemas
locais, o Presidente da Câmara
de Vereadores de Joinville, pe
diu melhor atenção à Secretaria-
"da Saúde para. que a campanha de
vacinação anti�poliomielite nao

seja interrompida' na cidade. Ao

apresent�r uma moção na reunlao

de quinta-feira�apelou para que
fossem "viabilizados os esf6�ços
'visando impedir que fatores di-
versos venham a comprometer a

campanha de vacinação anti-polia
em Joinville, posto que a popula
ção do nor t.e -ca t.a.r í.rierise está im
buida de propósitos c Iv í.co's irre
futáveis cujo desiderato é o de
colaborar com o governo nesta
batalha que é de todos. Continu
ati na sua justificativa dizendo

que a falta de vacina tem criado
problemas, pois justamente na pe
riferia onde se aglomera a massa

populacional càrente-da imuniza
ção". Quer ainda plácido Alves,
que seja distribuida vacina an

ti-polia nos aiversos bairros da
cidade, .evitando deslocação de
grande massa da população que se

concentra no Centro de Saúd�.

.
cendo a via preferencial na es

quina das Ruas Lages-e Orestes.
Guimarães, para que sejam �vita
dos maiores acidentes� Quando o

cupou a tribuna da Câmara, Romeu

Felipe Baumer afirmou que as ·ru

as Lages e Orestes Guimarães sªo
ruas que possuem a mesma secçao
transversal, dificultando aos mo

toristás estabelecer qual das vi
as é a preferencial. Como conse

quência, muitos acidentes vem o

correndo no local, principalmen-
te com motoristas de outras loca

.

lidades que e�contram maiores di'
�iculdades por_desconhecerem .a

cidade. ! importante, con�luiu o

vereador, que se es-tabeleça atra
vés de uma .sinalizaçã6 compati -

vel e de boa visualização, o sis
tema de preferenciais entre as -

referidas vias.

vados. Por outro lado, surpreen
�endo o Bloco PedesianQ, o verea

dor Rolf Scholz, soli�itou ao E
xecutivo Municipal a criação .de
"um projeto de lei criando' uma

pensão aos ex-combatentes da Se

gunda Guerra Mundial e que re sí.e-.
dam em Joinville há mais de quin
ze anos".

Ao justificar seu pedido,
Scholz'disse que liA Associação -

dos ex-Combatentes do Brasil-sec

ção de Joinvi�le est� pleitéando
da Prefeitura Municipal de Join�
ville, uma pensão mensal a e;xem
plo da que é dada pelo Governo -

do Estado de Santa Catarina.Acre
··di tamos - continou Scholz - ser

-tal medida de grande valia, pois
reconhecerá na figura lendária -

do nessa ex-combatente um cida
dão que ao defender nossa Pátria
no além-mar, se fez merecedor de
nossa e.terna gratidão. Caso a

Prefeitura de Joinville·enviasse
Projeto de Lei à câmara de Verea
dores, criando esta �ensão, cujo
valor poderia ser arbitradp pelo
poder executivo, seria uma medi
da digna de apl�usos e que teria
eterno reconhecimento de t.oda . a

classe."
. .

-

Espera o proponente da mate �

ria, que o Prefeito Luis Henri -

que faça um estudo da sua propo
sição, criando uma lei e pensão
para os pracinhas que lutaram na

campanha da Segunda Guerra Mundi
alo

ROLF SCHOLZ
"VAMOS AJUDAR OS PRACINHAS"

Durante o transcorrer desta _

semana, algumas indicações, mo-

ções e,requerimentos foram apre
sentados nà Câmara de Joinville.
E, urna das principais foi do Pre
sidente da Câmara, vereador Plá
cido Alves, que mais uma vez pe
diu a implantação de uma Faculda
de. de Odontologia para a região
de JOinville, já que o indice de
c�ries na cidade é dos mais ele-

ROMEU: �MAIS PLACAS DE SINALIZA
çÃO"

Por sua vez, o representante
do Bairro Glória pediu para que
fossem colocadas placas estabele

--------� ......,._-

CRI;CI: 227" - .

_
ALUVILLE ,.

------- -- - --

LOURE'IRO - EMPREENDIMENTOS IMOBIUARIOS liMITADA .

RUA SÃO PAULO, 1229

TELEFONES: 22-4820 e 22-0903 INDUSTRIA E COMÉRCIO DE ESQUADRIAS DE ALUMI�IO LTDA.

Janelas", Portas·
- Vende-

mais leve,
mais bonito,
não oxida.
t PERMANENTE.

1. Uma casa na rua Araça, perto da rodoviária com
todo conforto que voce precisa, � um terreno
com uma área de 30 ·metros de frente e 50 de fun
dós:

2. Uma 6tima casa de madeira na zona sul, perto de
supermercados, panificadoras, etc .. Rua Presi -

dente Epitátio Pessoa.
-

3.'Uma belíssima casa na rua Cel. Francisco Gomes,
198. Com uma área construida de 300 m2.. ·

AINDA l TEMPO DE vocS ADQUIRIR SEU LOTE.NO

JARDIM DAS OLIVEIRAS POR APENAS
Cr $ 210. O O O , O O' ,� v is ta

Venezianas· Box .' Pcrtões

Substituição de Esquadrias 'em Geral

RU� ALEXANDRE DOHLER, 343
FONES 22.,.6078 - 22-1990

89200' J O I N V I L L E Santa Catarina

cf·
PóLIClJNICA DENTÁRIA

fl-
.

Santa ApolanlQ "..
.

•

r
�

•

SANTA CATARINA
JOINVILLE

Atendimento 24 horas pbr dia de

segunda B segunda .

Para emergência disque 138 'e

chame Bip 631 ou fone: 22-1026 •

R. Da. Francisca, 551 - Joinvi11e

CABELELEIRO ESPECIAL1ZAVO
esp. �m banho de 6�eo - tintura

- -p ent-eado e -, massagens
.

� limpeza de pele

••

• •

si i«�ua Santa Catarina,' 597 -
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A ,HORA E A VEZ DOS cpEÕES,
Hoje, tem início o VI9 HRodeio.

Crioulo de joinvi11e, que reuni
rá equipes e vaqueí.r-os de diver
sas regiões brasileiras; qUe dis
putarão troféus em diversas moda
Lddades de competições. E, a a--'

tração maior será o conhecido
cantor Sérgio Reis que se apre -

sentará para um grande público -

na noite de hoje, na cancha de

apresentações da Fundação Munici

pa1 Albano Schmidt. Com a parti
cipação do Sindicato Rural, .

da

Fundação Municipal 25 de Julho,
em colaboração com a Prefei,turÇl
de Joinvi11e e Secretaria de A

gricu1tura'e .Abastecimento,o Cen·
tro de Tradições Gaúc_has idea1i-

'

zou um ca1endá�io de promoções -

cios mais extensos, com uma pro -

gramação bem diversificada.
I

AS FESTA.S

Sempre 'coor-denadas pelo Ti_to -

Harqer , um dos d í.ret.orea' da' Em:"

presa Transporte e Turismo Santo
Antônio e diretor-presidente do

�entro de Tradições Gáúchas Cha�

parra1, a partir das 9 horas de

hoje, reinIcio das· competições e

gineteadas em cavalos selvagens,
seguindo-se depois uma churrasca
da à moda gaúcha as 12 horas ,con
tinuação das competições e ginca
'na is 14 horas e as 16 horas a

grande apresenta�ão do con�agra
do cantor-ator Sergio Reis, sen�

do que as 21 horas, uma bem abri
lhantada festa com a participa -

ção de VACARIANos E SÊU CONJUNTO
REGIONALISTA, na Sociedade Dona

Francisca, no quilômetro 21.

s CO) [lo IA � - ses @@ I.I.��
� .........................................P IR í N C I P E

ARTEFATOS DE 'CIMENiO E MATERIAIS
-_._--_,--_ ... - - _.

DE CON�_TRUÇAO' LTOA.
.

ii" 'D . ",{ Pias. VIsas E ESGOIOS

@����'\l'lW[f)alM]froll'@,�, CAIUIS aGua QUEIIJE E FIIII

Limpeza e Desinfecção de �ai
xa b'água

.

Serviço de Encanamento e

consertos de calhas em geral
No�s6 pr0cesso de Desentu�i
mento não há necessidade 'de
quebra de 'paredes, ou piso�.
PEDREIRO, ELETRECISTA, PARh

REFORMAS

fone 22�7565 J

JOINVILLE - SC

RUA SANTA CATARI,NA. 1.073 Fo n e s 26-0688
89200 J o I N V I L L E-S. C.

Madeiras Tintas Telhas,

Materiais Elétricos
"

Tubos Plástices

Cal Saibro Areia, Tijolofi.

TUDO PARA CONSTRUÇÃO

,.�@�@�@@@@@@@@o�@@,.r .: 'Flora
-

Lanches •
� JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZlViL PARA VOCÊ #

. � FAZER UM GOSTOSO LANCHE. É·ALI NA FLORi(- LANCHES,. ,A
RUA BL UMENA U 2053 ' ,�.

� .
.

.

COM O TEMPERO DO HENRIQUE VOCÊ CURTE,: ,A
.Ao x -Salada, X=Selsde-bscon, X-Egg, miçnon, lombinho; galinha etc, �.
,� NÃO vÁ DIZER OEPOISQUE NÓS NÃO AVISAMOS

. J"
.

�����;;;;���;��@� ,

�TA PIMPA·

PIMPÃO

Depois que as
sumiu a presi
dência da FAT

MA, o nosso a-
'migo Eduardo -

Santos Lins

que não enten
de nada da coi

sa,'deu éntte
vista na tele
visão '. Falou
falou e não
disse coisa
com coisa. Os.
levantamentos,
aéro-fotogramé
tricos, deline
ando os verdes
de Itajai,. não.
resolverão. na-:

da, jogados no

fundo de algu
ma gaveta, se

não houver aná
Lí.s e de ressoa
gabaritada.

Com. e Repres.
de Tintas Ltda,

REPRES. TINTAS MICHIGAN

FONE 22-4230

Est� capacitada e� atender toda ��gi�o de
.Jo ã

n v í.Ll e e Lí to r-e L norte, na linha de tintas
Industrial e Come�cial �\preço de f�bric�.

CONH�ÇA DE PERTO NOSSAS TINTAS EM SUA RESID�NCIA
Solicit� a visita do 'nosso representante :pãra
orçamen�os s/compromisso e s6 telefonar.

ConheçB tamb�m 6 �os�o REVESTIMENTO TEXTURIZADO
REALMENTE VALE A PENA

Rua Helmuth Falgater, 731 Boa Vista JOINVILLE. s. c.

ii· PREFOITURA MUNICIPAL DE JOINVIILE

s- '!;";��Z."� "

'.

'UECRETO N9 4007/80'

Declara de utilidade pú
blic� área .de terra de

propriedade da Sra. Eri
ca ichroeder Meier.

O Prefeito Municipal de Join.,..

vi11e, no uso de sQas "atribui .
ções e �e éonformidaâe com o dl�
postb no art., 69 do Decreto-Lel

n9 3.365 de 21 de julho de 1.941

DECRETA:

Art. 19 - Fica qec1arada de

utilidade pública nos termos do

art. 59, alínea "i". do Decreto

Lei n9 3.365 de 21 de junho de

1.9�1, para efeito de de�aprspri
ação amigáye1 oU judicial a area

de terra adiante descfita, atin
gida pela retificação e ca1çamen
to da Rua A1mirànte.Ba�roso.

"Uma faixa d'e terra, parte de
um terreno si-to nesta cidade de

Joinvi1le, propri�dade de Erica
Schroeder Meier, na esquina das
Ruas Almirante Barroso.e Machado
de Assi:s, casa n9 218 lado Norte
direito par da Rua Almirante Bar

roso, atingida pela mesma rua,
com as seguintes dimensões é con

frontações: frente a Oeste,medin
do 9,OOm(nove metros) na Rua Ma
chadci de As�is: fundos'a Leste,
lado d í.r'e í.t.o de quem da Rua A1mi
rante Barroso olha, medindo 3,00
m(Três metros) no prolongamento
da Rua Almirante Barrqso, érn
frente-a terras de Ingo Hertris -

ten, extremando .ao S�l, medindo
38, OOm (trinta e o í.t.o metros), na

Rua Almirante Barroso e ao Norte
em duas _{2), 1inh�s partindo de
Leste para Oeste, em reta pelo �

novo alinhamento, medindo 32,00m
(trinta e dois metros), �eguindo
em curva ,para a direita, com

raio ªe seis metros, medindo de
senvo-Lví.merrt.o 10, 05m (dez metros
e cinco centímetros) ambas em
terras remanescentes, c9ntendo a

área de 120,00m2tcento e vinte -

metros quadradosl, sem benfeito
�ias, parte do registro de:im6ve
is n9 15.838, is fls. 115.�do li
vro 3�K, da 19 Circunscr�ção da
Comarca de Joinvi1le".

Art. �9 - O presente Decreto
.entra em vigor na data de sua pu
b l

í

caçào ,
'"

& •

Art, 39 - Ficam revógadas as

disposições em contrário ;:., ',"

Joinvil1e, 10 de março de 1.980
Luiz Henrique da Silveira

Prefeito Munlcipal
'

Eng9 Dilson Brüske
Secretário de Planejamentq

e Coordenação

o povo GOVERNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Página 14 4111 J lêTW]J
----------------------------------------�---------------- ----------�----------------------------------------�----

,_..,Político
ÃRIES - 21/03 a 20/D4

Se voc� gosta de discotecas apro
veite bem, que está no fim este

imp�rio multinaiional. Os roquei
ros estão voltando com 'tudo e de
verão mandar novamente na música
jovem .. Se ten� alium problema
com a policia evite a cidade do
n í.o de ·Janeiro, o "MÃO BRANCA" -

está -a t ac an d o .

TOURO - 21/04 a 20/05

O leilão polItico já chegou ao

final, já que as ades�es estão -

terminando. O taurino estudante
deve at�car � sugestão do Minis
tro Eduardo Portela e iniciar o

boicote da mat�Icula, Conselho :

pegue os.trocado? do pão e arris

que na pr�xima semana-jogar na -

esportiva, poderás ganhar s�zi
fiho, e o que indicam os astros.

G:ÊMEOS 21/05' a 20/06

Não Se �ntusiasme demais com

o JEC. O ti�e está caindo pela�
tabelas e' sua classificação está
difIcil. Se participares de aI �

gum trote cuidado. A bruxa anda
solta e um caso grave pode acon

tecer. Seu número�de sorte para
esta semana � 78 e seu perfume Ê
"anti-pula-pula".

.

CÃNCER - 21/0& a 20/07

Voc� .q u e pen s ava vo t ar e s te ano ,.

deverá esperar �ais uns dois,por
que dificilmente sair�o eleições
este ano. Sorte sua, s� assim po
derás escolher melhor o teu can
didato: Conselho: bata um papo -

com Geovah Amarante ,depois de
muitas besteiras voltou ao PMDB,
e Com jeito conseguirás tiiar
partido da. situação, conseguindo
alguma grana. Nãb custa arr�scar

LEÃO - 21/07 a 22/08

Leonino, os astros revelam novas

surp�esas polIticas. Um grupo'de
indecisos na Câmara estão forman
do um novo grupo independente e

já inicia, negociações com aPre
feitura. Mel�or diversão para e

este fim de semana, �. assistr� -

desenho animado na TV.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

Nã� �ente nenhuma aventura em m�
teis dá redondeza, tua cara meta

de anda um pouco desconfiada, e

poderá te p�gar em flagrante. S�
� pagamento recebido não deu pa
ra pagar as dIvidas, inicie o bo
icote de não pagar dIvidas. O go
verno �ai entender a sit�ação e

te apoiará.

BALANÇA - 23/09 a �2/10

Controle-se para não sofrer um

infart e di an t e' das bobo s e iras

que alguns ministros estão' falan
do na TV� Relaxe, po�que a sema

na que vai se iniciar vai ser di
f Lc

í

P, 'principalmente com o s a Là
rio baixo que recebes.

ESCORPIÃO 23/10 a 22/11

Se entrares na polItica, faça co

mo Gaspar,da Rosa; Entre no pula
pula e depois retorne ã Prefeitu.
ra ,com saláiio de secretirio man

dando na zona sul. Como diversão
aproveite seu precioso tempo e

vá conhecer ó Mirante do Boa Vis
ta e assim conhecerás a poluição
na Baia de Saguassú.

SAGITÃRIO '- 23/11 a 22/12

Os astros indicam problemas ali
mentares no dia de h o i e ," Evite -

-

comer os "Xs" 'da vida que s ao

vendidos em carrinhos pelas r-uas

centrais. Alguns afirmam, que os

lanches americanos estão sendo -

vendidos estragados. P�evina -se

para não ter que ir ao,Pronto So

corro, que tamb�m está meio ba7

gunçaclo.

CAPRICÕRNIO - 21/12 a 21/01

As compras de polIticos 'do PDS
tamb�m atingiu os homens da Pre
feitura local. PaTa continuarem
no. PMDB, .LIdio Fid�lis teve um

aumento de 11 mil cruzeiros e Jo
s� de Borba ex-fi�cal aposentado
Voltou a trabalhar ganhando 22
mil. Conselho: capricorniano con

verse com o Prefeito e fale das
suas tend�ncias politicas, assim
poderás consegu�r um bom aumento

AQUÃRIO 21/01 a 19/02

Aquariano nãó acredite muito na

abertu�a do presidente João. Os
estudantes de Ylorian�polis fo
ram nessa e entraram bem. Faram
todos enquad�ados na Lei de Segu,
rança Nacional. Se pensares em.
saudar a ilustre Mãe do Presiden
te·Figueiredo, o faça com muito
cuidado.

PEIXES - 20/02 a 20/03

Ao se dirigir ao Forum para saIu
ção dos seus problemas, tome mui
to cuidado. Broncas; tapas, con

fusões e xingamentos são as t3ni
cas entre os membros do Poder Ju
diciário. Antes de pedir seu des
quite ou d

í

vc r c
í

o , consulte os

astros porque no Forum a confu
são � demais. Ao tentar conver �

- \
sar com o promotor, espere algu-
mas semanas, porque ele anda mu�

to nervoso.

Coloque em sua casá o

melhor e mais moderno
telhado do Brasil

�

Te,lhas PLAN CARPI

Distribuidor Exclusivo

G"i"nh·:� .

CoiJl� de Mat. de Constr. ltda.
-

Rua Santa Catarina, 1.539 .

FONE (0474) 26-0794
99.200 JOINVILLE SANTA tATARINA
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Na CHURRASCARIA COSTELÃO, vo

cê encontra os melhores pratos,
como churrasco"costela, picanha
tudo preparado com esmero.Ali na

Monsenhor Gercino.
-

* * * * * * *
. . . . . .

Sempre com ótimos atendimen
tos, a CHURRASCARIA REX, tem pa
ra pronto aten di.men t o r p i canh a ,
churrasco, espetinho misto é ou

tros pratos tipicos da casa. Dia
riamente aberta at� a uma da ma

drugada.

'*.*.*.*.*+*.*.

REGINA HAGEMANN, beleza loi
ra de,nossa cidade, embelezandó
a "VIDA MODERNA ". (Foto arquivo)'

* * *: * *.- * +,

Durante o dia de hoje e ama

nhã, na FUNDAÇÃO 25. DE JULHO a

realização do VI9 RODEIO CRIOULO
A promoção est� sendo coordenada
pelo Tito Harger, do CTG Chapar
ralo A presença marcante já con

firmada do cantor-S�rgio Reis, /
que ie apresentará na tarde, e

a noite de hoje, durante o baile

* * * * * * *

,
. Qu e.m 'Q ui.6 e.IL d eg U.6 tuuc um e x c. e

tevite maILILec.o a.s s ado , ê .6Õ nILe. -

quentaIL a ChUILILa.6c.aILia SERRA VER
DE, no Quilame.tILa 2'1, da E.6tILada
�Dona FILanc.i.6c.a, QUe. tem �e.mpILe. !
06 �e.lholLe.6 e tILadic.ionai.6 pILa -

tO.6 da c.ozinha alemã.

Novd dêc.ada, novo .6om. PaILa
.6ub.6tituiIL 0.6 atuai.6 LP.6, a.6 mul
tinac.konai.6 ameILic.ana.6 e.6tão lan
çando 0.6 mini-di.6c.o.6, c.om ape.na.6
11 cm.s , Com 'c.a.pac.idade paILa uma

hOILa de. mÚ.6ic.;t, .6 u'b.6titui '

a-6

antiga-6 agulha-6 e c.&p-6ula-6 pOIL /
ILaio la-6eIL. O novo -6om já 60� -

lançado c.om .6uc.e..6-60 no.6 E-6tado-6
Unido-6, EUILopa e. Japão, aonde 'po .

de.ILe.mo-6 enc.ontlLalL e.Quipa�e�tQ-6 e.

pILoduto-6 de.ntILo da nova linha -60

nOILa.

* * * *.* * *
· .. '.

O KENIA .6e pILe.�aILando paILa o

c.aILnaval de. 81, ILe.alizando animq
da-6 ILoda-6 de. .6amba-6, a� -6e.xta-6-6e.
iILa-6. O -6om de. hoje. ê no ILitmo /
di-6c.ô. A paILtiIL da6 21:30 hOILa�.

* * * * * * *
. . . .

, /

Muitd gente principalmente o

público masculino está nos per
guntando quando d Gr�tchen ,virá
fazer uma'apresentaçao em nossa/
cidade. Não sabemós, mas podere
mos antever um grande shaw com

"LE FREAK LE BOOM�BOOM", sucesso

atual da charmosa cantora.

* * * * * * *
· .. .

Hoje. tem AMERICA VISCO CLUB,
c.om novo-6_embalo-6_e. amanhã a 'áe.-6
ta c.ontinua no AmeILic.a e. tambe.m
na Soc.ie.dade Ve.ILa CILUZ.

* * * * * * *
. . .

HORA "H" envia um abração pa
ra o amigo, Luis Verissimo Pires
Mota F9, jornalista da sucursal�
d'O Est�do. Ao gauahão votos de

fe licidades e, e s t ar emos presen
tes hoje a noite para àquele -

churrasco gaucho que prometeste.

�

�
�-- ,

Recebemos o novo livro do au

tal' DAVID GONÇALVES, que está, -

lançando' "LIÇÕES DE AMOR". Um li
�ro com histórias �imples que
fa Iam de cheiro de terras, rO,.sas

e amor. Por outro lado, nosso a-

migo DAVID estará se casando no

próximo dia 22 e agradecemos o

convite.

A MORCEGU'S'DISCOTHEQUE acon

tece hoje em são Chico, a pârtir
das 23 horas e domingo no horá -

rio das 20 horas. A tarde� o � m

"Baby Dancing" tem inicio às IS
horas.

* *.,* * * * *
,- . .

Luis CARLOS AMORIM, agora em

são Francisco do Sul, lançado na

Baia da Babitonga, o semanário -

"A ILHA". O j'ornGxl mos i r a as bo
as coisas da Babitonga' e está a

gradando a população local. Siga
em frente ,Amori�, a turma do' "HO
RAGá" te deseja muita sorte.

* *,* * * * *
. . . .

Novamente. o -6om da-6 di-6c.ote.�

Que.6 vai azuc.ILinaIL a vida da ge
ILação jove.m, ne.-6te. 6im de. -6em�na
NO-6 SaILgentO.6 a 6e.-6ta c.ome.çalLa -

�-6 23 hOILa.6 , c.om muita6 luze.6 e.

c.olLe-6. Qu.em gaILante a noitada ê
Wil-6on FILança e. LIneu Fe.ILnande6,
o diILe.tolL do Club e. '

* * * * * * *
. .. .

O lançamBnto musical para' ho
je na SharNa-Na, � o som do LAX,
com a mel6 "DANCING AT THE DIS

CO", excZusiva 2e Vilma�, o Fin

der. A musiquinha já desponta
nos States, e E�ropa.

,

Em São FILanQi-6c.o do Sul, a -

meninada vibILa�do,c.om a volta de.
LoulLiv�l_GbulalLt, a R2dio V16u-60
ILa CaILijo-6, c.om ILoupage.m nova,
muito mai-6 mÚ-6ic.a e in60ILmaçõe-6.

* * * * * * *
· . . . .

Amanhã a-6 1'6 hOILa-6, VALDIR
FINVER � ROMEU FELIPE BAUMMER,di
ILe.tolLe.6 do GlÕILia, pILOmetem uma

exc.ele.nte taILde �dançante., ao .6om

do.6 último.6 lançame.nto-6 mU-6ic.ai.6

* * * * * * *

Para quem gosta de-um ambíen.
te mais tranquilo, o jeito mesmo
e curtir a boite da "SOCIEVAVE I
HARMONIA LYRA". Sempre ótimos /
conjuntos para animar a festa.
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novados anualmente. No Paraná, to

dos esses problemas não existem

permitindo a9 agripultor paranaen
se, lançar no mercado os seus pro
dutos bem mais baratos.

Com os. insetIcidas nas-arrozei
ras, pratiéam�nte desaparecem to
dos os pássaros que mant:inham 'o

equilíbrio ecológico âa área ver

de de Joinville. Proliferam os in
setos. As lagartas, borboletas,co
mo também larvas nas 'raízes des
+ rôem. a possibilidade de recupera
ção das lavouras particulares.

.
Como sugestão: Talvez a cria -

çã& de ris �m grande escala, tor-'
naria a conseguir novamente uma

cierta igualdade, pa�a novamente -

podermos pensar em hortaliças. A
tualmente é praticamente Lmpos s I>
velo Consta-nos que a Fundação 25

de Julho, está' atualmente fazendo

adaptações de uma rã, já conheci
da há muito em são Paulo, cujo �

peso quando adulta� alcança 2 kg.
É ocaso de interessar nossos

rizicultores, procur�ndo introdu
zir em suas lavouras de arroz, éS

.sas rãs, que como insetívoras,tal
vez possam reequilibrar nossa de

fasagem ecológica.

o cinturão verde de Joinville,
na maioria de pequenos agriculto
res está sumindo. A produção de -

hortaliças e doe frutos, desapare
ce Lerrtamerrte, Os pequenos' lavra
dores, com a super valorização
das terras que circundam Joinvil
le, vendem'aos loteadores,

.

e os

nossos 'colonos que traziam as hor

taliças em suas carroças para ven

da em Joinville é coisa que per ,
tence ao passado. Hoje, as verdu
ras trazidas de Curitiba desesti
mulam os pequenos agricultores,po
i� chegam a Joinville com preços
muito abaixo do custo de nossas

hortaliças. Tal fato se origina
principalmente pela necessidade -

de aplicação de inseticidas; adu
bos cada vez mais carosL e em fa
ce da acidez do solo devem ser re

IKEBANA - IBDF

Um g;r:-upo de japoneses, começou.
a extrair a samambaia, mato que
somente cresce em lugares não fé�
teis. CortaVam para enviar para
Sãq Paulo, para decorações de la-

'res� Acontece que o IBDF, desco -

briu e obrigou os japoneses a re

florestar. Imaginem ...

REP(jRTER : Matusa, voc'e vai' d�ar sêmen t ambêrnZv.D'i z em que todos
doar sêmen para çriar �uper-bebês ....

"-

os velhos inteligentes pod�m

MATUSALtiM: Bobagem, meu filho ... espermatozóides de velhos estão todos levados da casque�ra ...
um tá de muleta, outro enfaixado, outro com pianço, outro com a perna quebrada, ou
tro com atiríte ...

Mas, Mqtusa, dizem que a int�li�ência e hereditária... - .:'

Meu pobre r�p6rter, !n!eligência tá na cabe�a d� cada um. Espermatozóid�s estão num'
lugar onde muito POlItICO gosta de por as maos para dar uma puxadinha .. ; não 'mistu-
re as coisas ...

REP(jRTER

MATUSALEM:'
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